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Abstract—A literatura científica refere que a adoção das 
tecnologias digitais em ambiente educativo depende das perceções 
e atitudes dos/as (futuros/as) profissionais perante estas. A 
investigação realizada com as estudantes do Mestrado em 
Educação Pré-Escolar, da Escola Superior de Educação de Lisboa 
teve como objetivo mapear as suas perceções e intenções, 
relativamente à utilização de tecnologias digitais na sua prática 
pedagógica. Do ponto de vista metodológico optou-se pelo 
questionário online aplicado a 39 estudantes. A análise dos dados 
remete para perceções positivas relativamente às tecnologias e a 
sua utilização no trabalho com crianças pequenas. Não obstante, 
manifestam incertezas sobre essa utilização na sua futura prática 
profissional. 
Keywords—educadores/as de infância; tecnologias digitais; 
perceções; intenções; mestrado profissionalizante. 

I. INTRODUÇÃO

O papel das tecnologias na educação está a tornar-se cada 
vez mais proeminente, não só pela presença nos quotidianos 
das crianças [1] mas também pelos desafios que colocam à 
educação e aos processos de aprendizagem [2] [3]. Uma das 
principais motivações para usar as tecnologias em educação é 
que muitas dessas ferramentas são já familiares de crianças, 
pois utilizam-nas fora da sala de aula/atividade, principalmente 
em casa, numa ampla variedade de atividades [4] [5]. Assim, 
os usos em ambiente educativo de ferramentas da web podem 
basear-se nos níveis de conforto existentes das crianças, bem 
como na sua crescente experiência. 

Os/as docentes do século XXI devem ter competências 
tecnológicas digitais e conhecimentos pedagógicos suficientes 
para aproveitar essas ferramentas, isto é, criar ambientes de 
aprendizagem socialmente ativos que estimulem a interação 
cooperativa e a aprendizagem colaborativa [6]. Por esta razão, 
a International Society for Technology in Education [7] 
enfatiza a necessidade dos/as docentes obterem conhecimentos, 
competências e atitudes para incorporar ferramentas e recursos 

em ambiente educativo, o que implica uma reconfiguração nos 
processos de aprendizagem das crianças. Nesta dimensão, o 
papel dos/as docentes deve ser o/a de mediador/a do discurso 
[8]. 

Vários são os estudos [8] [9] que sugerem que um dos 
fatores essenciais para uma integração tecnológica bem 
sucedida assenta nas crenças pedagógicas e pessoais dos 
futuros/as docentes. Por isso, os/as investigadores/as têm 
enfatizado a necessidade de identificar e desenvolver as suas 
crenças durante a formação inicial, de modo a prepará-los para 
o uso bem-sucedido da tecnologia nas suas práticas educativas
10].

As perceções e atitudes têm um papel fundamental no 
modo como os docentes lidam com as tecnologias em ambiente 
educativo. Ou seja, uma implementação efetiva das tecnologias 
depende se os seus utilizadores têm uma atitude positiva 
perante estas [11]. 

Assim, a investigação desenvolvida teve como principal 
objetivo mapear as percepções e atitudes de futuras educadores 
de infância na utilização de tecnologias digitais (TD) na sua 
prática pedagógica com crianças mais jovens. 

De seguida apresentaremos a contextualização teórica deste 
tema, a metodologia utilizada, analisaremos os resultados e 
terminaremos com algumas conclusões.

Primeiro, alguns termos específicos usados neste artigo 
serão brevemente explicados. O termo tecnologias digitais é 
usado em representação de dispositivos digitais como o tablet, 
a televisão, o computador, o smartphone, as consolas de jogos, 
etc. Os termos pontos de vista, percepções e crenças são 
usados como sinónimos. O termo atitude, refere-se ao modo de 
proceder, ao comportamento, sinónimo de intenção, ou seja, o 
resultado da vontade de praticar algo ou de ter algum 
comportamento [12]. Desta forma, assumimos que as 
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perceções dos/as docentes/estudantes influenciam as suas 
intenções e estes, por sua vez, influenciam o 
comportamento/práticas. O termo auto-eficácia refere-se à 
percepção dos aprendentes sobre sua capacidade em relação a 
atividades específicas [12]. A auto-eficácia da utilização de 
tecnologias pelas estudantes que estão a frequentar o mestrado 
(ou auto-eficácia no uso de tecnologias) é definida aqui como a 
percepção das estudantes sobre o nível das suas próprias 
capacidades/competências com o uso de tecnologias. 
Utilizaremos o termo docentes para nos referirmos quer a 
educadores/as de infância, quer a professores/as de outros 
níveis educativos.

II. MARCO TEÓRICO

Crianças, tecnologia e educação 
As crianças de hoje interagem com uma ampla gama de 

tecnologias diariamente, como computadores, smartphones, 
consolas de jogos, DVDs e outros dispositivos, sem qualquer 
instrução formal, tornando-se utilizadores competentes [3] [4]
[5]. Os recursos tecnológicos disponíveis na esfera familiar e
em outros ambientes informais estão cada vez mais difundidos, 
sendo comum muitos lares possuírem recursos mais 
sofisticados do que os que estão nos jardins de infância e 
escolas [4]. 

Um crescente número de literatura sobre o uso de 
tecnologias em educação pré-escolar revela efeitos positivos na 
aprendizagem das crianças [13] [14]. De um modo geral, os 
países europeus apoiam a oferta de tecnologias digitais e o 
desenvolvimento de competências de literacia digital em 
educação pré-escolar, reconhecendo a utilização da web como 
promotora de novas oportunidades de aprendizagem, 
participação, criatividade e comunicação [15]. As tecnologias 
podem ser um auxílio no desenvolvimento da emergência da 
literacia digital, sendo a web considerada como um apoio no 
futuro desempenho académico e na interação social [16]. 
Estudos longitudinais apresentam uma correlação positiva 
entre a utilização da web por crianças dos 3 aos 5 anos de idade 
e o sucesso escolar [17].

Para a integração efetiva e de qualidade de tecnologias em 
ambiente educativo, existem alguns fatores a ter em conta.

Perceções, atitudes e práticas de docentes na utilização de 
tecnologias com crianças
Alguns estudos destacam as atitudes dos/as docentes como 

tendo um papel essencial ao integrar as tecnologias em 
ambiente educativo [9]. Shaft, Sharfman e Wu [18] afirmam 
que as atitudes são a única maneira de prever comportamentos 
relacionados com a integração das tecnologias em ambiente 
educativo. Para além das atitudes, as crenças dos/as docentes 
sobre o papel das tecnologias na aprendizagem das crianças são 
igualmente importantes na sua intenção pedagógica e, por sua 
vez, estas crenças influenciam o seu comportamento [9]. As 
suas crenças muitas vezes limitam os seus esforços para esta 
integração [19]. A menos que os/as docentes percebam como 
valiosas as tecnologias são, eles não estarão dispostos a usá-las 

de modo significativo. A aceitação depende em grande parte 
das suas opiniões, sentimentos e competências pessoais [9].

Vários estudos exploraram as crenças dos/as docentes em 
pré-profissionalização, relacionadas com as suas intenções em 
utilizar tecnologia com as crianças. Por exemplo, com base 
num estudo aprofundado de oito professores, Ottenbreit-
Leftwich e colegas [20] relataram que as crenças positivas 
dos/as docentes, relacionadas com a promoção de 
aprendizagens das crianças, levaram à utilização de tecnologia 
em ambiente educativo. Outros investigadores/as mencionaram 
que as crenças de auto-eficácia, isto é, as capacidades 
percebidas pelo indivíduo para realizar um comportamento 
[21], bem como as crenças de controle externo (i.e., 
capacitadores e restrições) facilitam os usos da tecnologia 
pelos docentes [22] [13]. De acordo Anderson e Maninger [22], 
a auto-eficácia e as crenças de valor são os preditores mais 
fortes das intenções de docentes em pré e pós 
profissionalização para o uso de tecnologias na sua prática 
pedagógica.

Os pontos de vista dos/as docentes estão ligados às suas 
experiências prévias com tecnologias, uma vez que as opiniões 
e atitudes positivas podem ser correlacionadas com o grau da 
sua experiência anterior com as tecnologias [23]. Ou seja, as 
opiniões sobre a utilização de tecnologias com crianças podem 
ser moldadas pelos conhecimentos e experiência dos/as 
docentes com tecnologias, uso de tecnologias em casa e 
formação pós profissionalização que obtiveram. Aqueles com 
experiência em tecnologias e formação relevante tendem a 
expressar opiniões positivas [24]. Os pontos de vista estão 
ligados à confiança no uso de tecnologias e os/as docentes que 
possuam tecnologias, como um computador, têm uma 
probabilidade significativamente maior de terem níveis mais 
elevados de confiança [25]. Os/as docentes que se sentem 
confiantes sobre sua a própria competência em usar tecnologias 
vão ver essa utilização na educação de uma forma positiva. 
Assim, enquanto as crenças dos/as docentes sobre sua própria 
eficácia no uso de tecnologias mostram predizer a integração 
destas em ambiente educativo [26], a baixa auto-eficácia e a 
falta de competências informáticas constituem os principais 
obstáculos na integração e utilização de tecnologias na 
educação [27].

Assim, as opiniões influenciam as intenções e estas, por sua 
vez, influenciam o comportamento [28]. Ou seja, a intenção de 
um docente utilizar as tecnologias na sua prática profissional 
pode ser prevista pela sua perceção da utilidade destas. 

O estudo destes “agentes”, tendo em conta a integração das 
tecnologias por futuros profissionais da educação, neste caso 
educadores de infância, constitui uma linha de investigação que 
tem ganho interesse [29] [30] [31]. O TAM (Modelo de 
Aceitação de Tecnologia, Technology Acceptance Model) é 
uma ferramenta que pode ser utilizada nestes estudos [32]. Este 
modelo propõe explicar os fatores que facilitam a integração de 
TD em instituições, através de uma estrutura de hipóteses 
interligadas com cinco construtos: i) Utilidade Percebida (UP): 
definida como o grau em que uma pessoa acredita que usar um 
determinado dispositivo vai melhorar o seu desempenho no 
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trabalho. Neste modelo a UP é considerada um antecedente de 
atitude em relação ao uso; ii) Perceção de facilidade de uso 
(PFU): tem em conta no grau em que uma pessoa considera 
que não seria difícil utilizar TD. Esta perceção constitui um 
antecedente para a utilidade percebida e a atitude em relação ao 
uso; iii) Atitude: este construto reflete as crenças e valores de 
um indivíduo na utilização de TD. As atitudes em relação à 
utilização determinam a intenção comportamental de uso do 
indivíduo; iv) Intenções de utilização: este construto pode ser 
definido como a predisposição do indivíduo para usar TD. Esta 
predisposição é extremamente relevante para a utilização 
efetiva de TD; Utilização atual: relacionado com o uso de TD, 
geralmente através de auto-relatórios. 

O modelo TAM pode ser modificado tendo em conta os 
diferentes conteúdos de investigação. Por exemplo, é possível 
escolher alguns dos construtos e adicionar outros que 
consideremos pertinentes. Podemos encontrar vários estudos 
tendo em conta a aplicação original deste modelo ou versões 
adaptadas, tanto com futuros/as docentes [32] ou docentes em 
prática [33] [29]. 

O papel das instituições de ensino superior 
As tecnologias digitais, incluindo as aplicações 

informáticas, a tecnologia móvel ou os sistemas de registo e 
comunicação, tornaram-se elementos essenciais e altamente 
relevantes na educação [27] [34]. Estas novas exigências para 
com as instituições de formação inicial de docentes trouxeram 
um crescente interesse em incluir conteúdos relacionados com 
tecnologia, possibilitando a aquisição de competências, 
conhecimentos e experiências específicas para a profissão [35] 
No entanto, o uso eficaz das tecnologias em ambiente 
educativo é um processo complexo que exige tempo e apoio 
institucional [36]. 

Investigar as crenças dos/as docentes é um passo para um 
desenvolvimento profissional efetivo nesta utilização. Os 
pontos de vista dos/as docentes em pré-profissionalização e a 
exercer com crianças até 6 anos são essenciais para a 
integração de tecnologias neste ambiente, já que as opiniões 
positivas são cruciais para influenciar as suas decisões de usar 
as tecnologias na sua prática. Por isso, é importante investigar 
os pontos de vista e as intenções das futuras educadoras de 
infância sobre a integração e o uso de tecnologias em creche e 
jardim de infância. No entanto a integração bem-sucedida 
também dependerá de outros fatores, como competências e 
formação apropriada. Investigações como esta também são 
úteis para a elaboração de programas de formação de 
educadores/as de infância. O conteúdo dos módulos deverá ter 
em conta as suas opiniões e intenções. 

III. METODOLOGIA 
Esta investigação segue uma abordagem de estudo de caso, 

de natureza exploratória de caráter descritivo e interpretativo 
[37]. 

Participantes 
Neste estudo participaram 39 estudantes do 1º ano do 

Mestrado em Educação Pré-Escolar, da Escola Superior de 
Educação de Lisboa, no ano letivo 2016/2017, sendo que 82% 
(31) têm entre 20-25 anos, 11% (4) têm entre 25-30 anos e 8% 
(3) entre 30-35 anos. 

Instrumento de recolha de dados 
Apesar desta investigação ser um estudo de caso, optámos 

por utilizar um questionário como forma de recolha de dados. 
Após uma pesquisa online encontrámos um questionário com 
objetivos semelhantes aos nossos [38]. Esta investigação teve 
como objetivo conhecer os pontos de vista e perceções de 
educadores/as de infância, em pré-profissionalização, sobre a 
utilização de tecnologias na sua futura prática pedagógica. A 
este questionário foram acrescentadas algumas questões 
utilizadas no estudo de Nikolopoulou e Gialamas [39], este 
também com o intuito de conhecer os pontos de vista e 
perceções de futuros/as educadores/as de infância sobre a 
utilização de tecnologias na sua prática pedagógica. 

Visto os questionários estarem escritos na língua inglesa foi 
necessário obter uma versão portuguesa dos mesmos, 
adotando-se para isso o método de tradução-retroversão 
sugerido por Hill e Hill [40]. 

Assim, o questionário é composto por três partes. A parte I 
diz respeito aos dados sociodemográficos das participantes, 
nomeadamente a idade e o sexo; com a parte II quisemos 
perceber a familiaridade das estudantes com as tecnologias, 
nomeadamente as tecnologias digitais que têm em casa, desde 
que idade as usam, se têm ligação à web em casa e no 
smartphone, com que frequência usam determinado software e 
para que fins e como avaliam a sua familiarização com as 
tecnologias digitais; na parte III pretendeu-se conhecer as 
perceções sobre a futura utilização de tecnologias em ambiente 
de creche e jardim de infância e para tal foram apresentadas 
várias afirmações, onde as participantes teriam de selecionar o 
seu nível de concordância, tendo em conta uma escala de 
Likert de 7 pontos (1 - Discordo totalmente; 7 - Concordo 
totalmente). 

O questionário foi aplicado online, de forma anónima, 
através da aplicação Google Forms e analisado com recurso ao 
Microsoft Excel versão 14.7.3. 

IV. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 

Familiaridade com o uso de tecnologias 
As estudantes têm acesso a uma panóplia de tecnologias 

digitais, nomeadamente computador portátil e smartphone. 
Para além disso, todas têm ligação à web em casa e dados 
móveis no smartphone. Vinte e duas estudantes referiram usar 
as tecnologias desde o primeiro ciclo do ensino básico e 
dezassete desde o secundário. As aplicações com preferência 
de utilização são as redes sociais e o correio eletrónico. Por 
outro lado, o software de vídeo chamada, como o Skype, 
raramente é utilizado. 
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De um modo geral, as tecnologias são utilizadas 
principalmente como uma ferramenta de trabalho, como meio 
de comunicação e entretenimento, considerando-se as 
estudantes muito familiarizadas com as tecnologias (Figura 2). 

Figura 2: Familiarização das estudantes com as tecnologias. 

Perceções na utilização de tecnologias digitais com 
crianças 
As afirmações que constavam nesta questão foram 

divididas em quatro áreas: uma primeira análise foi feita às 
afirmações que indicavam utilização de tecnologias por 
crianças, de um modo geral; uma segunda sobre eventuais 
aspetos negativos neste uso por crianças; a terceira, sobre 
vantagens para crianças no uso de tecnologias; e uma quarta 
análise incidiu em afirmações sobre a futura utilização de 
tecnologias pelas estudantes e por crianças em contexto de 
creche e de jardim de infância.

Relativamente às afirmações sobre a utilização de 
tecnologias por crianças, na opinião das estudantes as crianças 
utilizam tecnologias de um modo diário, entre elas o 
computador, o tablet ou o smartphone, tendo habilidade para 
utilizarem software simples. Para além disso, concordam que 
as tecnologias podem ser utilizadas para outras atividades para 
além de jogos.

Apesar destas perceções positivas, mostram-se indecisas 
sobre se este uso é útil para as crianças e se elas possuem 
desenvolvimento cognitivo adequado para interagir com 
tecnologias digitais. É possível verificar os dados com mais 
pormenor na Figura 3.

Figura 3: Opiniões sobre a utilização de tecnologias por crianças, no geral.

Quando questionadas sobre se existe risco das tecnologias 
substituírem outras atividades para as crianças, as estudantes 
respondem que não, mas com alguma incerteza. O mesmo para 
o facto das tecnologias estimularem a criatividade, em que a
resposta é afirmativa, ainda que com dúvida.

Também com incerteza, mas a pender para o negativo, está 
o facto de as estudantes considerarem que as tecnologias
privam as crianças de serem crianças, que esta utilização afeta
os seus sentimentos e põe em risco a sua saúde (Figura 4).

Figura 4: Opiniões sobre aspetos negativos para crianças no uso de tecnologias.

Novamente neste grupo de afirmações, relativas a 
vantagens de utilização de tecnologias por crianças, se denota 
pouco consenso nas respostas. A maioria discorda que as 
tecnologias promovem a criatividade. São mais positivas 
relativamente a este uso na promoção de aprendizagens e para 
a participação ativa das crianças no seu processo educacional, 
como se pode verificar na Figura 5.

Figura 5: Opiniões sobre vantagens para crianças no uso de tecnologias.

Por fim, nos resultados relativos a atitudes relacionadas 
com o uso futuro de tecnologias com crianças, destaca-se a 
incerteza sobre o uso futuro de tecnologias pelas estudantes na 
sua prática pedagógica. Algumas afirmações relacionadas com 
esta ideia parecem pender mais para a vontade de as utilizarem, 
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referindo interesse em utilizar as TD na sua futura prática, 
mencionando inclusivamente que o papel do/a educador/a não 
é diminuído, mas sim de facilitador/a. No entanto verificam-se 
respostas muito dispersas em outras afirmações, como se esta 
utilização é realmente necessária, se as crianças gostariam de 
querer usar ou não as tecnologias e se devia haver tecnologias 
disponíveis em creche e JI. É possível verificar os resultados 
com mais pormenor na Figura 6.

Figura 6: Opiniões sobre a futura utilização de tecnologias pelas estudantes em 
creche e jardim de infância.

V. CONCLUSÃO

Pretendemos conhecer as perceções e intenções de futuras 
educadoras de infância, estudantes do Mestrado em Educação 
Pré-Escolar, da Escola Superior de Educação de Lisboa, na 
utilização de tecnologias digitais na sua prática pedagógica 
com crianças dos 0 aos 6 anos.

As estudantes consideram-se bastante familiarizadas com as 
tecnologias, têm acesso a vários dispositivos digitais, 
utilizando-os com frequência, nomeadamente as redes sociais. 
Reconhece-se assim que têm perceções e pontos de vista 
positivos das tecnologias, pelo menos como modo de 
utilizador. Concebem que as crianças estão familiarizadas com 
as tecnologias digitais, que as utilizam diariamente e que este 
uso é benéfico para elas, equacionando a sua utilização numa 
futura prática profissional. No entanto, quando se trata de 
aspetos mais específicos ligados a questões educativas, surgem 
as incertezas. Não sabem se as tecnologias são adequadas ao 
nível cognitivo das crianças ou se estimulam algum tipo de 
aprendizagem. Também se verificaram incertezas a nível desta 
utilização na futura prática pedagógica.

Segundo o modelo TAM [32] vários são os construtos que 
podem influenciar a integração de TD em ambiente educativo, 
entre eles a perceção da utilidade das TD, as atitudes e as 
intenções de utilização. O facto de as estudantes expressarem 
opiniões positivas contradiz as suas intenções. Uma possível 

interpretação poderá ser que as estudantes têm pouca 
experiência em ambiente educativo, não percecionando ainda a 
necessidade de integrar as tecnologias em creche e jardim de 
infância. Para além disso, as alunas não conseguem identificar 
a mais valia da utilização de TD com crianças de 0-6 anos, o 
que possa explicar as suas incertezas. Mais, acresce a este facto 
a pouca prática que têm com estes dispositivos em ambiente 
educativo. 

As intenções e perceções positivas são apenas um dos 
fatores para uma integração bem-sucedida das TD. A formação 
de educadores/as de infância tem um papel primordial neste 
sentido. Os pontos de vista e intenções positivos dos/as 
estudantes relativamente às tecnologias podem alterar-se para 
limitações se não participarem em desenvolvimento e formação 
pedagógica contínua de qualidade. É necessário que 
desenvolvam competências e participem em experiências que 
serão relevantes para o seu futuro trabalho como educadores/as 
de infância, como por exemplo, experiências práticas para 
explorar o potencial das tecnologias em ambiente educativo. 
No estudo de Teo [41] o teste TAM comparou as atitudes de 
futuros/as educadores/as de infância de Inglaterra e Singapura 
na futura utilização de TD. Verificou-se que por Inglaterra ter 
uma maior tradição de utilização de TD nas escolas, em 
ambiente educativo, os construtos de Utilidade Percebida e de 
Perceção de Facilidade de Uso eram mais elevados, 
influenciando assim as intenções de futuros/as docentes na 
utilização de TD. 

A investigação tem revelado que o principal fator que 
influencia a adoção de tecnologias por docentes recém-
licenciados/as é o facto de terem tido formação de qualidade 
durante a sua formação inicial na área da integração das TD em 
ambientes educativos [42]. Para esta utilização ser efetiva os/as 
docentes necessitam de ter acesso a tecnologias, tempo para a 
sua exploração e para adquirirem competências digitais. No 
entanto estudos mais recentes indicam que para preparar os/as 
docentes em formação para o uso efetivo de TD é necessário 
que os currículos da formação inicial contemplem estes 
conteúdos de modo a que se construam conhecimentos com as 
crianças. Vários investigadores/as defendem que os/as futuros 
docentes devem ter práticas com utilização de tecnologias em 
ambiente educativo, de modo a que possam experienciar esta 
utilização e refletir sobre a mesma [43] [44]. 

A mudança das atitudes relacionadas com a utilização de 
TD com crianças precisa de basear-se nas experiências, cada 
vez mais vastas, do seu uso, sendo que as instituições de ensino 
superior devem proporcionar aos/às estudantes competências 
relativas a esta integração. A formação “deve focar-se no 
desenvolvimento de competências para a integração de 
tecnologia, mas também proporcionar-lhes competências para 
navegar nas novas tecnologias" [45] (p. 741), que surgem a 
uma velocidade ilimitada. 
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